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Pronome Possessivo
Os pronomes possessivos são aqueles que transmitem a ideia de posse.

Exemplos:
Essa caneta é minha? (o objeto possuído é a caneta, que pertence à 1ª pessoa do
singular)

O computador que está em cima da mesa é meu. (o objeto possuído é o
computador, que pertence à 1ª pessoa do singular)

A sua bolsa ficou na escola. (o objeto possuído é a bolsa, que pertence à 3ª pessoa
do singular)

Nosso trabalho ficou muito bom. (o objeto possuído é o trabalho, que pertence à
1ª pessoa do plural)

Note que:
A forma do possessivo depende da pessoa gramatical a que se refere; o gênero e o
número concordam com o objeto possuído. Por exemplo:
Ele trouxe seu apoio e sua contribuição naquele momento difícil.
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Observações:
1 - A forma seu não é um possessivo quando resultar da alteração fonética da
palavra senhor. Por exemplo:
Muito obrigado, seu José.

2 - Os pronomes possessivos nem sempre indicam posse. Podem ter outros
empregos, como:
a) indicar afetividade. Por exemplo:
Não faça isso, minha filha.
b) indicar cálculo aproximado.Por exemplo:
Ele já deve ter seus 40 anos.
c) atribuir valor indefinido ao substantivo. Por exemplo:
Marisa tem lá seus defeitos, mas eu gosto muito dela.

3- Em frases onde se usam pronomes de tratamento, o pronome possessivo fica
na 3ª pessoa. Por exemplo:
Vossa Excelência trouxe sua mensagem?

4- Referindo-se a mais de um substantivo, o possessivo concorda com o mais
próximo. Por exemplo:
Trouxe-me seus livros e anotações.

5- Em algumas construções, os pronomes pessoais oblíquos átonos assumem
valor de possessivo. Por exemplo:
Vou seguir-lhe os passos. (= Vou seguir seus passos.)

Pronome Indefinido
São palavras que se referem à terceira pessoa do discurso, dando-lhe sentido
vago (impreciso) ou expressando quantidade indeterminada. Por exemplo:
Alguém entrou no jardim e destruiu as mudas recém-plantadas.

Não é difícil perceber que "alguém" indica uma pessoa de quem se fala (uma
terceira pessoa, portanto) de forma imprecisa, vaga. É uma palavra capaz de
indicar um ser humano que seguramente existe, mas cuja identidade é
desconhecida ou não se quer revelar. 
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Pronomes Indefinidos Substantivos
Assumem o lugar do ser ou da quantidade aproximada de seres na frase.
São eles: algo, alguém, fulano, sicrano, beltrano, nada, ninguém, outrem,
quem, tudo. Por exemplo:
Algo o incomoda?
Quem avisa amigo é.

Pronomes Indefinidos Adjetivos
Qualificam um ser expresso na frase, conferindo-lhe a noção de quantidade
aproximada.
São eles: cada, certo(s), certa(s). Por exemplo:
Cada povo tem seus costumes.
Certas pessoas exercem várias profissões.
Note que:
Ora são pronomes indefinidos substantivos, ora pronomes indefinidos adjetivos:
algum, alguns, alguma(s), bastante(s) (= muito, muitos), demais, mais,
menos, muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, nenhuma(s), outro(s),
outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, quaisquer, qual, que, quanto(s),
quanta(s), tal, tais, tanto(s), tanta(s), todo(s), toda(s), um, uns, uma(s),
vários, várias.
Por exemplo:
Poucos vieram para o passeio.
Poucos alunos vieram para o passeio.

São locuções pronominais indefinidas:
cada qual, cada um, qualquer um, quantos quer (que), quem quer (que), seja
quem for, seja qual for, todo aquele (que), tal qual (= certo), tal e qual, tal ou
qual, um ou outro, uma ou outra, etc. Por exemplo:
Cada um escolheu o vinho desejado.

Indefinidos Sistemáticos
Ao observar atentamente os pronomes indefinidos, percebemos que existem
alguns grupos que criam oposição de sentido. É o caso de:
algum/alguém/algo, que têm sentido afirmativo, e nenhum/ninguém/nada, que
têm sentido negativo;
todo/tudo, que indicam uma totalidade afirmativa, e nenhum/nada, que indicam
uma totalidade negativa;
alguém/ninguém, que se referem a pessoa, e algo/nada, que se referem a coisa;
certo, que particulariza, e qualquer, que generaliza.
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Essas oposições de sentido são muito importantes na construção de frases e
textos coerentes, pois delas muitas vezes dependem a solidez e a consistência dos
argumentos expostos. Observe nas frases seguintes a força que os pronomes
indefinidos destacados imprimem às afirmações de que fazem parte:
Nada do que tem sido feito produziu qualquer resultado prático.
Certas pessoas conseguem perceber sutilezas: não são pessoas quaisquer.
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